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JOZE‘ DE BRITO LOBO 
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Como Reytor da Irmandade do Santijjimo da Freguezia do 
SALVADOR dejla Cidade de Beja 

CELEBROU A 
mídb 

FESTA DO 

SACRAMENTO 
O prefente anno de 1747. 

OFFERECE HUM SEU VENERADOR ESTE 
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Up 
E Brito as Glorias nefta Acçaô fublime 

Publique a Fama em fonorozos éccos, 
E quanto mais ao Ceo fe eleve em voos , 
Mais a aíTombros admire ao Univerfo. 
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Agora; mais que nunca altiíTonante 
Para expreíTar o ardor daquelle peyto, 
Proporcionando as vozes com o Aílumpto, 
Medio pelas Grandezas os exceíTos. 
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E cora razaô; pois mal poderá a Fama 
Moftrár em outro applaufo igual empenho, 
Que o feu Clarim para apurar esforços , 
Daquelle Coraçaó recebe alentos. 

Do feu animo , effeitos generofos 
Lhe motivaó a gloria dos Obfequios : 
Noutro cafo os effeitos vem da caufaj 
Mas aqui nafee a caiífa dos effeitos. 

No feu zelo o magnifico , declara 
Que aquelle Coraçaó refpira incêndios, 
Pois no efplendor dos cultos ? correfpondem 
A tantas chamas tantos luzimentos- 

Em Obfequio-da Sacr» Mageftade _ 
Empennou a grandefa nos difpenojos: 
Oh quanto ganha na devota ufura, 
Se às profufoens haódc excedei- otf prémios! 

Atè envejar-fe defta Acçaó a Gloria 
Serà louvável; que hum piedofo exemplo 
Santificando a enveja no motivo, 
Lhe converte em aplaufo o vitupério. 

No SALVADOR , onde exercita os vottos 
Com jufta admiraçaó, raro portento, 
Foy do adorno agrandefa, que a milagres 
As paredes cobrio do Sacro Templo. 

Nelle com alto affombro fe admiravaô 
Taó pompofas as galas do ornamento, 
Que fe cuidava ao velas tam luzidas, 
Do Euchariílico Sol ferem reflexos. 

Defpoja a Corte aquelle braço heroico 
Das mais feleftas Vòzes , e Inftrumentos, 
Porque a mao ao vencer defliculdades , 
Só íe pode ja&ar de defempenhos. 

Mil luzidas porçoens enchendo os áres 
Se animavaõ no ardor de tanto zelo, 
E do feu peyto os naturaes ardores 
Brilharao no artificio dos incêndios. 
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Lingoas de fogo fa6,com que declara 
Grandefa , e devoção *, pois nefte Obfequio, 
Só manifefta do íeu zelo o altivo 
A nobre elevaçaó defte Elemento. 

Docél taõ rico oíFereceo portátil 
A’ decencia do Augufto SACRAMENTO, 
Que o valor da vontade que o tributa 
Sò pòdc íer de mais fobido preço. 

Pavilhaó taó luzido le oftentava 
Do Sol material aos rayos bellos , 
Que o julgàraó Esfera luminoza 
Do Sol Divino ao refplendor immenfo. 

Efta Acça ó viva eterna na memória, 
Pois duplica de Brito ao nome excelío 
( Vinculando ao illuftre, o religiofo ) 
Para a iininortalidade os privilégios 

Por famofo immortal o admire o Mundo 
E lhe leja por alto defempenho ,, 
Para immortalifar-fe portentofo, 
A Fama vida, eternidade o Tempo. 

T)e Alexandre Antonio de Lima 
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